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    PREFÁCIO




    (J’espère que ce mail vous trouve en parfaite santé, dans la situation de pandémie.)




    Cher Docteur, bonsoir.




    Sur le sujet de retourner ma thèse à l’université Paul Valery, je perçois que tout se répète… 2017, 2018, 2019 et maintenaient, 2020 (où j’ai trouvé des portes de l’université « fermées »). Je comprends, aussi, la perte de ma place en 2017, après la fin de mon master… Mais des ressources économiques ne m’ont pas permis d’aller en France, et je n’ai pu répondre votre appel.




    Je pense maintenant qu’il faut respecter le point de vue de mes professeurs…




    Par contre, il y a une ambivalence de mon côté: la motivation d’une thèse originale et la frustration de ne pas être accepté par l’université qui m’a accueilli pendant le master en psychanalyse.




    Voici une répétition provoquée par la psychopathologie plus simple parmi nous: la névrose.




    Il faut aussi comprendre la psychopathologie pour la remplacer par un but plus efficace et aligné avec ma motivation originale, une sorte de tâche substitutive.




    Comme ce n’est pas possible, de partager mes idées avec l’université Paul Valery; ou de poursuivre mes études au Brésil, car il n’y a pas de doctorat en études psychanalytiques, parcours recherche, dans mon pays d’origine, Il faut alors tourner « la page » …




    Je vais continuer ma recherche, mon professeur, mais de façon littéraire.




    Je vous remercie de la connaissance acquise et pour l’opportunité d’avoir un départ.




    Bon courage et bonne santé à tous.




    Cordialement,




    Lurembergue Pereira


  




  

    TRADUÇÃO, PREFÁCIO




    (Espero que se encontre com saúde, nesta situação de pandemia.)




    Estimado doutor, boa tarde.




    Sobre o assunto de retornar a minha tese à universidade Paul Valery, eu percebo que tudo se repete… 2018, 2019 e agora, 2020 (quando encontrei as portas da universidade fechadas).




    Compreendo, também, que a perda de meu lugar no doutorado em 2017, por não ter atendido a vossa convocação, ao final do mestrado, conduziram-me a esta situação… Não obstante, a falta de recursos impediram-me de retornar à França e infelizmente não pude responder a vosso chamado.




    E dentro da condição atual, percebo a importância de respeitar o ponto de vista de meus professores.




    Porém, existe uma ambivalência de minha parte: a motivação de uma tese original e a frustação de não mais ser aceito pela universidade que me acolheu durante o meu mestrado em Psicanálise. Essa dita ambivalência é uma das chamas motivadoras da psicopatologia mais simples e conhecida entre nós: a neurose.




    Torna-se essencial entendê-la, para substituí-la por um objetivo mais eficaz, alinhado com minha motivação original. Um tipo de tarefa substitutiva.




    Como não é mais possível comungar ideias com vossa universidade; ou prosseguir meus estudos no Brasil, pois não há o almejado doutorado de estudos psicanalíticos, talvez seja necessário virar a página.




    Eu vou continuar minha pesquisa, doutor.... Mas agora utilizando a literatura.




    Agradeço a todo o corpo docente pelo conhecimento adquirido e pela oportunidade de ter um início.




    Bom trabalho e saúde a todos




    Cordialmente,




    Lurembergue Pereira


  




  

    O “HARD PROBLEM”




    Bem-vindo ao questionamento do indecifrável: onde termina nossa subjetividade para começar a objetividade do mundo exterior; e quais os choques existenciais advindos desse paradoxo conceitual? O dilema é filosoficamente conhecido como hard problem.




    Assim, podemos dar ênfase como flashpoint o próprio cérebro humano… A ligação entre o material e o imaterial torna-se uma linha fina e imprecisa, quando nos referimos ao fabuloso órgão humano. Sobre esse ponto de vista, nós nos damos conta que o hard problem inicia exatamente na divisão entre corpo e mente.




    Exatamente aí, nesse pequeno risco de giz imaginário, onde nasce a ambiguidade do pensamento, conduzido por neurônios e suas terminações nervosas; é justamente nesse traço que não é possível resolver o dito paradoxo. Elementar: o homem, depois de séculos de ciência, ainda não formulou a equação biológica que indicaria como o desenvolvimento de ideias ocorreria em nosso córtex, hipocampo, neurônios...




    Porém, existencialmente, podemos observar o ponto de partida como duplo: nosso pensamento é por vezes físico (neurônios) e por vezes imaterial (a mente) … Então tudo ao nosso redor pode ser considerado como objetivo e ao mesmo tempo subjetivo. O sólido e o abstrato coexistem!




    Faz-se mister aceitar e considerar que nossa individualidade é também uma projeção sobre a tela do mundo material que nos contorna. Com esse vislumbre, pesaríamos nosso mundo denso e concreto, através de uma balança intangível e etérea. O arranha-céu, a nave especial e o quadro artístico são ainda reflexos subjetivos de outra pessoa. A natureza, divina e pura, passa obviamente por um filtro de abstração, quando captada por nossos sentidos.




    O hard problem está estabelecido. Entretanto a aceitação do concreto e do abstrato, como duplo, coexistindo em sua essência, pode adocicar as dissociações eventuais entre objetivo e subjetivo, cérebro e mente, consciente e inconsciente.




    Essa dualidade sutil, de aceitar o “problema difícil” como insolúvel, pode ser uma simples solução…


  




  

     MESTRADO NO EXTERIOR




    Sempre tive um interesse contumaz em participar de cursos acadêmicos na Europa... Era um desejo antigo, que me acompanhava desde a pequena infância.




    Motivo? Totalmente inusual e normalmente desconexo desse tema: os quadrinhos!




    Deixe-me explicar... Por mais incongruente que aparente, todas as revistinhas de minha infância (DC Comics, Marvel, alternativos) conduziam-me a tramas interessantes em França, Itália, Inglaterra... Meu herói preferido colaborava: um demônio azulado, extremamente católico, residente de um monastério gótico alemão. Combatia vilões europeus em aventuras recheadas de mistério, religiosidade e teletransporte.




    Calabouços escondidos, organizações secretas, poções mágicas antigas, objetos sacros, escolas milenares... Cenários eloquentes para aventuras inesquecíveis. Um “Q” de mistério, ocultismo e vielas de betume artesanal. Eu acreditava piamente que aqueles países guardavam segredos de eras passadas e pergaminhos não revelados.




    Estranho, pois não li livros infanto-juvenis extracurriculares na infância e adolescência... Deixei de ler as bandas desenhadas, como dizem os portugueses, levemente mais tarde que a maioria dos jovens de minha época. Encerrei minhas aventuras ilustradas aos 19 anos..., mas não conte para ninguém, segredo nosso.




    Creio que isso não me prejudicou. Pelo contrário! Tornou-me ligeiramente criativo e espiritualmente mais jovial do que a média de meus contemporâneos, sem perder o foco...




    Bem, não aconteceu... Percebi que a Europa e suas organizações secretas estavam destinadas aos aventureiros de maior poder aquisitivo. Portanto, segui meu estudo castrense, de rigor ético e altruísta, em escolas militares do nosso Brasil.




    Ter sido classificado para a Escola Preparatória de Cadetes do Exército e depois para Academia Militar das Agulhas Negras foi motivo de orgulho para minha família do subúrbio carioca e feito elogiado pelos amigos do bairro. EsPCEx e AMAN, bem como as demais escolas militares daquele período, eram símbolos de conquista, abnegação e esforço, com retorno seguro de ensino de qualidade.




    Prosperei com uma vida equilibrada por 30 anos, graças ao suporte incondicional do meu Exército Brasileiro. A ascensão vertical sempre foi balizada pela ética e meritocracia. Sendo filho de um pai militar, com tios militares, com irmãos militares das três forças, isso me facilitou um pouco. Hierarquia e disciplina.




    Antes de fechar o terceiro decênio de bons serviços prestados pelo Exército Brasileiro, fui brindado com uma missão honrosa: Haiti, pós-terremoto.




    Em 2011, o 15° contingente do Exército Brasileiro iria dar continuidade aos trabalhos de reconstrução do País, depois da incrível calamidade que assolou a pequena ilha.




    Fiquei extremamente orgulhoso! Fui indicado pelo Gabinete do Comandante do Exército para uma missão humanitária, como G9 - Seção de Assuntos Civis do BRABAT (Batalhão Brasileiro de Força de Paz), compondo a MINUSTAH, Missão de Paz das Nações Unidas no Haiti.




    Como G9 iria coordenar a interface com a população local, orientação de comunidades, distribuição de alimentos... Para esse desafio, a preparação da equipe de Assuntos Civis (Ass Civ) tornou-se um padrão para o estabelecimento de relações permanentes e seguras com a população da nação apoiada.




    Estava em Brasília, no momento da seleção e desloquei-me ao Rio de Janeiro para uma bateria de exames. Após os treinamentos iniciais, com estágios operacionais preparatórios, fui chamado pelo comandante do BRABAT, que me pediu, consternado e pensativo, para me sentar:




    - Recebi a informação que você tem câncer, meu amigo, e infelizmente o início do tratamento irá coincidir com o embarque de nossa tropa. Sinto muito...




    Em consequência de a neoplasia maligna ter sido na região do pescoço e a tireoidectomia total mexer com cordas vocais e paratireoides, também perdi a voz e necessitei de altas doses de cálcio. Quando falava, o som era baixo, quase inaudível. Pode parecer irritante e incompreensível para alguns, mas eu me sentia envergonhado... Em um ambiente onde comandar e conduzir homens era a principal bandeira, perder a voz era como perder o principal instrumento de trabalho e um pouco de minha identidade.




    Ia para casa sem falar com os amigos, brincava com meus filhos através de sinais e pelo desgaste psicológico, pensei em aprender Libras (Língua Brasileira de Sinais). Enviei ao mesmo Gabinete que me selecionou para o Haiti um pedido de comando de unidade, mas sabia que poderia não ser aceito, já que a deficiência não me parecia temporária. Pensei em antecipar minha saída do Exército que tanto me acolheu.




    03 meses depois:




    - Como está a voz, filho?




    - Melhor, General (em tom baixo para evitar o esforço), evoluiu bem nos últimos meses.




    - Consegue comandar a Diretoria e apresentar para mim?




    - Comandante, faz tempo, mas vou tentar (respondi hesitante).




    Coloquei a pequena fração em forma e, por algum motivo, a lembrança de formaturas passadas me retornou de forma intensa. Os amigos que há muito não me viam a frente, posicionaram-se rápido e com destreza. Militares entendem isso: chamamos essa energia de “vibração”.




    - Diretoria de Material de Aviação, sentido! (um “flap” alto e uníssono vindo da tropa)!




    - Apresentado. Excelente comando!




    Meses depois eu estava embarcando para uma missão técnica de 02 anos em Marselha, França.




    ****




    Apesar da República Francesa ser um país maravilhoso, e Marselha uma cidade acolhedora, tínhamos pouco tempo para apreciar a estada, pois a referida missão era extremamente penosa e intelectualmente desgastante.




    Trabalhávamos em uma fábrica de material aeronáutico, dentro de um contêiner, somente com militares das Forças Armadas Brasileira. Praticamente não tínhamos contato com a língua local, pois ocorriam reuniões semanais de no máximo 02 horas e todo o esforço intelectual era dirigido à aquisição de helicópteros, recebimentos técnicos, contratos, logística.




    Também sobrava pouco para o lazer e a interação social ficava restrita aos fins de semana. E para agravar terrivelmente a situação, minha filhinha menor, aos 04 anos, foi hospitalizada por seis meses, no primeiro ano de missão, em estado grave, nos hospitais Du Nord e La Timone, também em Marselha; tornando aquele momento certamente o mais difícil de minha vida.




    Minha caçula hoje é zagueira do time de futebol feminino da escola, e a sua irmãzinha, um minuto mais velha, recuperou-se também. Não, graças a Deus ela não foi hospitalizada... somente esquecemos que determinadas mazelas também são psicológicas, e não seria diferente para aquela que viu a sua idêntica adoecer. Meu primogênito, aos 11 anos de idade, teve um efeito colateral positivo, a despeito de tudo... Amadureceu um pouco mais rápido e nos ajudou bastante. Eu e minha esposa reforçamos os laços matrimoniais, certamente por pelo menos mais 50 anos. Minha família sobreviveu.




    Por isso queríamos, o quanto antes, retornar ao Verde e Amarelo. Era extremamente trabalhoso dissociar o caos emocional do local onde tudo ocorreu. Como disse anteriormente: França, país lindo, mas nada como regressar a nossa casa... Brasil, sempre Brasil.




    Em setembro de 2013, faltando 03 meses para o retorno à “Pátria amada, salve, salve”, lembrei da faculdade e dos pergaminhos esquecidos em algum tesouro intelectual europeu. Bem, fica para a próxima...




    Mas já se pegou procurando na internet algo que não vai conseguir. “Não tenho como comprar aquela casa com vista para o mar, mas deixe-me pelo menos olhar os aluguéis (que também não posso pagar)”. Naturalmente, temos um objetivo inatingível, e colocamos um novo a frente, apenas um pouco menos impossível.




    Comecei a dedilhar no Google, despreocupadamente, procurando cursos acadêmicos em Portugal (um pouco “mais próximo” do Brasil). Acidentalmente e por força do hábito recente, escrevi em francês... Quase apagando o que já havia digitado. Surgiu:




    “Master à distance, université Blaise Pascal, Recherche Lusophone, Clermont-Ferrand, France”.




    Mestrado à distância sobre pesquisa lusófona. Não sabia muito bem o que seria, mas possuía uma grade curricular que variava de 50 a 70% de conteúdo em português. Era o ideal! Pois o francês ainda era um empecilho para mim.




    Outro obstáculo: só para residentes na França... O mestrado acadêmico era na simpática cidade de Clermont-Ferrand, ao centro; terra dos vulcões adormecidos e da Notre-Dame-de-l’Assomption, Catedral construída com rocha vulcânica negra. E eu estava mais precisamente em Aix-en-Provence, ao sul, em uma cidade na costa do mar mediterrâneo. Aceitável pela legislação acadêmica francesa, mas em dezembro retornaria ao Brasil e o ano letivo, já havia iniciado...




    “Sabe de uma coisa, vou enviar o material e depois eu vejo o que faço...” (pensei)




    Preenchi os diversos formulários. Fiz um teste fora de época para DELF B2 (Diplôme d’Études en Langue Française), nível mínimo exigido para cursos acadêmicos naquele País; e elaborei também documentos complementares: a carta de motivação e o Currículo Vitae, juntamente com diplomas universitários do Brasil, para equivalências acadêmicas.




    Entreguei os documentos à sorte...




    Carta de Motivação




    Prezados Professores.




    Venho por meio desta, apresentar aspectos que me permitiriam cursar o Mestrado de Pesquisa Lusófona, na cidade de Clermont-Ferrand; e para isso destaco competências assimiladas ao longo de minha carreira como militar do Exército Brasileiro, durante quase 30 anos de atividade. Carreira essa, consolidada por cursos relacionados ao controle administrativo, manutenção de helicópteros e gestão parcial de contratos.




    Tive também a oportunidade de aplicar conteúdos voltados para o ensino de instrução técnica, por aproximadamente 04 anos, no Centro de Instrução de Aviação do Exército (CIAvEx), agregando background pedagógico e metodológico. Nesse centro de excelência pude sedimentar e empregar a metodologia de aprendizado em vigor no Exército Brasileiro, ministrando instruções calcadas em gerência de manutenção de aeronaves, motores de helicópteros, estrutura composta e administração pública.




    Encontro-me atualmente inserido em um processo conjunto de cooperação industrial sediado em Marselha, pelo período de dois anos. Cabe aqui destacar que, a despeito de minha formação e especialização técnico-administrativa terem alcançado o seu ápice nesta atividade, a qual estou exercendo, tenho grande pendor para a realização de projetos dirigidos às áreas de ensino e pesquisa, que almejo utilizar em escolas de ensino militar, tão logo retorne ao meu País de origem.




    Com base na minha formação acadêmica e mestrado de ciências militares, já cursado, tenho como motivação:




    - utilizar os conhecimentos que me serão transmitidos ao longo do Mestrado de Pesquisa Lusófona, diretamente em estabelecimentos de ensino militar no Brasil, a partir de janeiro 2014;




    - revitalizar minha inspiração e natureza acadêmica, após quase 30 anos de atividades técnico-administrativas, aplicando e ministrando projetos alinhados com o ensino e a pesquisa; e




    - realizar o doutorado dentro dessa mesma área de atuação.




    Atenciosamente,




    Após cometer o “sincericídio”, nos parágrafos finais de minha carta de motivação, ratificando que meu futuro destino seria o meu País de origem, e denunciando que eu não seria mais residente francês; esqueci aquele rompante de motivação inicial e retornei com minha família ao Brasil, imensamente feliz, pois a saudade era mais forte.




    Em janeiro de 2014, já em solo pátrio, dando continuidade aos trabalhos da caserna, recebi duas notícias antagônicas, que mudariam minha vida por completo, a partir daquele momento:




    - foi encaminhado a minha caixa postal, com o timbre da universidade de Clermont-Ferrand, a carta formal com minha aprovação em meu primeiro mestrado no exterior; podendo realizá-lo à distância, mesmo estando no Brasil;




    - descobri por exames laboratoriais que meu câncer havia tido uma recidiva, com metástase, levando-me a decisão de afastar-me definitivamente das fileiras de meu saudoso Exército Brasileiro.


  




  

     PESQUISA LUSÓFONA




    Os meses iniciais, após a minha reforma do serviço ativo do Exército Brasileiro, foram marcados por duas linhas não convergentes: o mestrado em Pesquisa Lusófona e o tratamento de minha saúde. Obviamente tive mais tempo livre com minha família, o que deu sólido suporte a essas duas atividades.




    Escrevi-me no curso acadêmico e fui aceito, mas o que seria essa tal de pesquisa lusófona? O meu objetivo real era baseado em aspirações fúteis de minha adolescência... Na realidade, não existiriam papiros antigos com informações secretas. Era um mestrado à distância, como outro qualquer e ponto.
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